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Vigilância em Saúde do Trabalhador na perspectiva 
de gestores e tomadores de decisão

Workers’ Health Surveillance from managers’  
and decision-makers’ perspectives

Resumo

Objetivo: analisar as ações de implantação da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador (Visat) na esfera municipal, pela perspectiva de gestores e 
tomadores de decisão. Método: estudo descritivo-exploratório de abordagem 
qualitativa, realizado em duas etapas: (1) levantamento documental da legislação 
relacionada à Saúde do Trabalhador; (2) entrevistas semiestruturadas com 
15 gestores e tomadores de decisão na área, que foram gravadas, transcritas e 
analisadas segundo análise temática. Resultados: a análise documental incluiu 
seis documentos, sendo três relacionados às ações de Visat e três relacionados 
às ações que guardam interface com a Saúde do Trabalhador. Sete categorias 
emergiram na análise temática: Aspectos legais da Saúde do Trabalhador; 
Implementação das ações de Visat; Fluxos de informação e comunicação da 
Visat; Papéis e competências relacionados à ST no Sistema Único de Saúde; 
Articulação entre os setores envolvidos na Visat; Atuação do Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador regional; Relevância do controle social 
e participação sindical para implementação da Visat municipal. Conclusão: 
o estudo evidenciou fragilidades na consolidação da Visat, com desarticulação 
dos setores envolvidos, ações fragmentadas, ausência de definições de papéis 
e fluxos de trabalhos e, ainda, desconhecimento dos aspectos relacionados à 
atenção à saúde dos trabalhadores pelos atores envolvidos em sua consolidação.

Palavras-chave: saúde do trabalhador; vigilância em saúde do trabalhador;  
política de saúde do trabalhador; estudos de avaliação como assunto.

Abstract

Objective: to analyze the implementation of Workers’ Health Surveillance 
(WHS) at a regional level, from managers’ and decision-makers’ perspectives. 
Methods: descriptive-exploratory study with a qualitative approach performed 
in two steps (1) documental analysis related to Workers’ Health legislation; 
(2) semi-structured interviews with 15 managers and decision-makers, that 
were recorded, transcribed, and analyzed by thematic analysis. Results: 
documental analysis found six documents, with three related to WHS and three 
related to actions interfacing Workers’ Health. Seven categories were found in 
the speeches: Legal aspects of Workers’ Health; Implementation of WHS actions; 
Communication and information flows of WHS; Roles and competencies related 
to Workers’ Health in the Brazilian Unified Health System; Articulation among 
sectors involved in WHS; Role of the Regional Center of Reference in Workers’ 
Health; and Relevance of social control and union participation for WHS 
implementation. Conclusion: this study shows flaws in the WHS consolidation, 
including non-articulation of involved sectors, fragmented actions, lack of 
defined roles and competencies, and lack of knowledge about Workers’ Health 
care by the actors involved in its consolidation.

Keywords: occupational health; surveillance of the workers health; occupational 
health policy; evaluation studies as topic.
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Reflexões sobre a experiência do trabalho editorial
Reflections on the editorial work experience

Em 2005, assumi o compromisso e a atribuição de coordenar o processo 
editorial da Revista Brasileira de Saúde Ocupacional (RBSO), graças à sugestão de 
colegas da universidadeb, que vislumbravam como a revista poderia contribuir para 
o desenvolvimento do campo da Saúde do Trabalhador (ST).

Criada a partir de perspectiva tecnicista, a revista pouco considerou 
aspectos políticos e sociais que estão na essência do campo. Era preciso, além 
disso, expandir seu escopo e política editorial para além do viés individualizante 
e ou tecnicista, preocupado em especial com a prevenção e análise de riscos, pre-
dominantes na revista durante muitos anos e que ainda influenciam as práticas 
de pesquisa e profissional1.

A compreensão dos problemas de saúde dos trabalhadores não é possível se 
a análise não considerar o trabalho em situação, seus fatores organizacionais, rela-
cionais e ambientais integrados às questões subjetivas e cognitivas dos trabalhado-
res2. Além disso, os efeitos à saúde dos trabalhadores resultam dos complexos jogos 
e relações entre os atores que caracterizam a economia política de cada país3.

Tendo esses dois pressupostos na base de minha prática, junto com os co-
legas do corpo editorialc, centramos nossos esforços na organização de dossiês te-
máticos por duas razões: para atrair autores reconhecidos no campo e para compor 
números que se tornariam referência obrigatória para os estudiosos desses temas. 
Assim, asseguramos regularidade e periodicidade nas publicações e sucessivas inde-
xações até chegar à base SciELO1.

Não menos importante foram as ações visando a assegurar estrutura fí-
sica e organizacional para o funcionamento da secretaria da revista4, atualmente 
denominada gestão editorial, assim como seu regimento, com nova versão pu-
blicada em fevereiro, a fim de garantir o suporte administrativo e a autonomia 
editorial necessários.

A revista pôde, assim, cobrir uma diversidade de temas: saúde e trabalho 
nas atividades de telemarketing; acidentes de trabalho e sua prevenção; exposição a 
produtos químicos; trabalho e saúde mental; as políticas de atenção à saúde do tra-
balhador; a questão da intervenção no âmbito da saúde do trabalhador; COVID-19 e 
a saúde dos trabalhadores; a contribuição da Epidemiologia no campo; entre outros. 
Um panorama das pesquisas no campo pode ser encontrado no dossiê referente aos 
50 anos da RBSO, coberto por diversos artigos publicados por editores da revista.

De certo modo, nossa prática, contribuiu anonimamente com a redação de 
diversos estudos publicados, a partir da essência do trabalho editorial: leitura, busca 
documental, escolha de revisores, interações com colegas, análise crítica e redação 
de comentários, revisões sucessivas e sugestões.

b	 Agradeço em especial às professoras Ada Ávila Assunção, da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), e Julia Issy Abrahão, professora do Departamento de Psicologia da Universidade de 
Brasília (UnB).

c	 Eduardo Garcia e Eduardo Algranti.

José Marçal Jackson Filhoa

  https://orcid.org/0000-0002-4944-5217

aFundação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do Trabalho, 
Escritório Avançado do Paraná. 
Curitiba, PR, Brasil

Contato:
José Marçal Jackson Filho
E-mail:
jose.jackson@fundacentro.gov.br

Editorial

Como citar (Vancouver):
Jackson Filho JM. Reflexões sobre 
a experiência do trabalho editorial. 
Rev Bras Saúde Ocup [Internet]. 
2024;49:eedfl2. Disponível em: https://
doi.org/10.1590/2317-6369/00224pt-
2024v49eedfl2

https://doi.org/10.1590/2317-6369/39422pt2023v48edcinq4
https://orcid.org/0000-0002-4944-5217
https://doi.org/10.1590/2317-6369/39422pt2023v48edcinq4
https://doi.org/10.1590/2317-6369/39422pt2023v48edcinq4


Rev Bras Saude Ocup 2024;49:eedfl2 2/3https://doi.org/10.1590/2317-6369/00224pt2024v49eedfl2

Além disso, a consolidação da revista como lócus da produção acadêmica nesse campo5 necessitou de ampla 
construção social com diversos autores e pesquisadores da Saúde do Trabalhador (ST)6 e áreas afins.

A escolha de editores associados e, em especial, de editora-chefe pertencente à instituição externa à 
Fundacentrod sempre foi feita de forma extremamente cuidadosa, buscando pessoas engajadas com o campo e com 
a própria revista. Múltiplas interações e parcerias entre o corpo editorial e outros colegas da área foram feitas para 
atraí-los para o projeto da revista, enquanto editores associados e revisores, participando do processo de avaliação por 
pares, ou editores convidados para coordenar os diversos dossiês temáticos. Ademais, a presença física dos editores 
em eventos, como congressos, seminários e grupos de trabalho é fundamental para a inserção junto às comunidades 
de pesquisadores e ao campo da Saúde do Trabalhador, atraindo publicações que influenciem o desenvolvimento 
teórico, empírico e metodológico.

Embora o trabalho editorial, fundamental para a produção acadêmica, seja reconhecido atualmente nos 
grandes periódicos internacionais, que contratam pesquisadores de renome enquanto editores, no caso brasileiro, 
o trabalho editorial depende de movimentos e ações em fóruns e associações para influenciar órgãos de fomento e so-
ciedades científicas a apoiar a publicação científica nacional e sua internacionalização. Daí a importância da presença 
do corpo editorial nesses espaços ao longo dos últimos 18 anos.

Embora eu me sinta realizado por ter participado ativamente desses desenvolvimentos, em especial dessa cui-
dadosa construção social, sei que inúmeros desafios teóricos, metodológicos e práticos se apresentam para a revista.

Do ponto de vista conceitual, parece importante à revista contribuir e responder às questões abaixo, coloca-
das à comunidade acadêmica:

Como apresentar e publicar estudos que considerem os novos contornos do trabalho, novos objetos e proble-
mas7? Como produzir conhecimentos submetidos à influência das políticas neoliberais que possibilitem transformar 
positivamente as condições e relações de trabalho8? Como inserir nas agendas de pesquisa a reflexão e a produção de 
pesquisas a partir de situações concretas de intervenção ou sobre a própria intervenção9?

Associadas a elas, no âmbito da prática, é preciso manter o vínculo histórico com a comunidade profissional. 
O grande número de downloads de artigos publicados na RBSO mostra o impacto da sua produção junto aos profis-
sionais da área de Segurança e Saúde do Trabalhador1.

Após 18 anos, deixo o cargo tranquilo, pois a coordenação da RBSO permanece em boas mãos, com a che-
gada de Leila Posenato Garcia que comporá, de agora em diante, junto a Ada Ávila Assunção e Eduardo Algranti, 
a editoria científica da Revista.
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